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RESUMO: Os sistemas de informações geográficas, SIGs, são 
ferramentas cada vez mais utilizadas nos processos de planificação 
econômica, territorial e ambiental. Este trabalho representa um 
exemplo de aplicação dos SIGs na avaliação do Impacto ambiental 
da agricultura e na caracterização da sustent abllidade agrícola e de 
possíveis cenários de desenvolvimento para uma microrregião 
(município de Campinas, Estado de São Paulo). O método aplicado 
neste projeto foi desenvolvido através de um projeto de pesquisa 
proposto e executado por uma organização não governamental 
ECOFORÇA - Investigação e Desenvolvimento, no ãmblto do 
programa de desenvolvimento metodológico da Rede Internacional 
de Metodologia de Investigação de Sistemas de Produção (RIMISP), 
com o apolo financeiro do Centro Internacional de Investigação 
para o Desenvolvimento (CIID), do governo do Canadã. O projeto 
teve a colaboração técnica e científica dos: técnicos do Núcleo de 
Monitoramento Ambiental e de Recursos Naturais por Satélite 
(NMA/EMBRAPA) e do Núcleo de Ciências e Apllcaçôes de 
Tecnologias Espaciais (NUCATE/UNICAMP). Os resultados mostram 
que o desafio de avaliar a sustentabllidade agricola e o impacto 
ambiental de diferentes sistemas de produção, associados a 
diversas categorias de usos das terras, encontra uma res posta 
satisfatória nos SIGs, esta ferramenta complementar de 
planejamento e pesquisa. Na realidade se trata de respostas, já que 
o método desenvolvido permite esclarecer a natureza d os 
fenômenos, dos processos e das ãreas críticas em escalas espaciais 
variadas e unidades paisagistlcas intrinsicamente heterogêneas e 
dinãmlcas (campo, propriedade, bacia, comunidade e 
microrregião). Finalmente este documento Ilustra alguns aspectos 
de como o SIG é também um Interessante Instrumento 
complementar para a definição e s imulação de cenários evolutivos, 
segundo diferentes estratégias de ação a nível micro (tecnologia s 
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agrícolas/sistemas de produção) e 
das terras). 
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INTEGRAÇÃO DE PROC: 
SOLO VISANDO APOU 

DESENVOL' 

1. Introdução 

Neste trabalho apresen· 
procedimentos no estudo do 
limitações e interferências ne 
populamentos vegetais consid 
que isso tem sobre os sisten 
produção até o sistema agrá 
pesquisa e desenvolvimento. 

O conhecimento do solo 
requer o estudo de suas intera\ 
técnicas d e cultivo praticados • 
relação aos sistemas de produçã 
e limitações sobre um estal 
podendo estender· se ao sistema 
necessário conhecer as formas 
funcionamento desde a escala " 
sub-parcela, bem como as relo 
diversas escalas. 

Levando em conta que o 
necessidade de abranger difere. 
em assim proceder devido às lil 
escala do estabelecimento, à I 
existentes, bem como à carê 
interativo. 

2. Integração de ProcedimeJ 

Muitos dos métodos usu. 
solo foram concebidos para 
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